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Buquê
Texto: Rafaela Céo
Fotos: Divulgação

Atualmente disputado entre as 

solteiras e estimado pelas noivas, o 

buquê é mais do que um simples 

acessório. Por isso, há uma grande 

diversidade de flores, tamanhos, 

cores e técnicas de montagem. 

Para ajudar na escolha certa, a 

Inesquecível Casamento traz a 

opinião e as opções de seis 

especialistas da capital federal – 

Mara Starling, Rodrigo Resende, 

Cássio Veiga, Madalena Sousa, 

Kely Veiga e Divanir Pereira.
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Presentes nos casamentos desde a 
Grécia Antiga, o significado do 

buquê nupcial se alterou ao longo 
do tempo. Inicialmente, usado como 
patuá contra o mau-agouro, era feito 
com uma mistura de alho, ervas e 
grãos. Já os antigos romanos costu-
mavam atirar flores nas mulheres que 
iam casar, pois acreditavam que as 
pétalas fariam com que elas tivessem 
sorte e desse carinho ao marido. Na 
Idade Média, era comum a prometida 
ir a pé até a igreja. No caminho, ela 
recebia flores e temperos para trazer 
felicidade e boa sorte. 

Em tempos mais recentes, as ervas 
saíram de cena e deram lugar às flores. 
Hoje, embora o buquê seja considera-
do uma tradição, é possível inovar com 
terços, fitas ou detalhes que sejam rela-
cionados com a crença da noiva. “Não 
se trata de um acessório qualquer, é um 
complemento especial. Tem o cheiro, 
a magia das flores e a importância de 
ser levado até o altar”, opina o desig-
ner floral Rodrigo Resende.

Com dez anos de experiência e 
cursos em decoração floral e designer, 
Cássio Veiga ressalta: “O que mais im-
porta é o bem-estar e a elegância da 
noiva. Um belo sorriso e a felicidade es-
tampada no rosto são fundamentais”. 

Aliado a elegância da noiva, o ideal 
é buscar o equilíbrio entre a decoração e 
o buquê. “Há tipos que são muito mar-
cantes, como a orquídea e o copo-de-lei-
te. Não é aconselhado que elas estejam 
presentes no buquê e na decoração da 
cerimônia religiosa”, orienta a professo-

Buquê feito com a nobre orquídea phalianopolis, num degradê em tons 
de rosa. Ideal para noivas mais tradicionais, com vestidos mais leves e 
sem muito brilho. Também é preciso ter atenção a decoração. Se for usar 
este arranjo, não é aconselhado utilizar orquídeas no local da cerimônia 
religiosa. O atendimento da Mil Flores é realizado com hora marcada pelo 
telefone (61) 3340.1491.

Buquê na página de abertura: moderno 
de lírios rosa claro e callas na cor bordô. 
Indicado para noivas que queiram sair do 
tradicional e sejam esguias, com porte para 
segurar um arranjo um pouco maior.  O 
agendamento de um horário com a loja 
Onoyama pode ser feito pelo telefone 
(61) 3443.8197. Foto: Julio Dutra

Com perfume delicado, o buquê de rosas universe cor-de-
rosa, orquídeas denphales brancas, jasmins de Madagascar 
e angélicas é indicado para as mais românticas. As folhas 

verdes são de voiburnum. Mara Starling afirma que um prazo 
de três meses antes do casamento é suficiente para escolher o 
acessório. O atendimento da Arte Verde é com hora marcada, 

pelo telefone (61) 3248.1423.

Foto: Julio Dutra



340

ra de ikebana sogetsu, Mara Starling.
Com 12 anos de experiência em 

floricultura e há oito gerenciando a 
Mil Flores, Madalena Sousa garante 
que há facilidade para conseguir ma-
téria-prima para o arranjo, indepen-
dente da época do ano. A experiência 
indica que o arranjo deve combinar 
com o horário do matrimônio, o ves-
tido e altura de quem vai carregá-lo. 
A advogada especializada em design 
floral, Kely Veiga está à frente da 
Bella Fiore e orienta que o buquê 
deve estar de acordo com o estilo da 
noiva. “Seguindo essa regra, é certo 
que também irá combinar com o ves-
tido”, acrescenta. 

O formato mais comprido 
do buquê da Bella Fiore 

é excelente para as altas 
e magras. Feito com 

botões e flores abertas de 
lírios amarelos, lisiantos na cor 

chá e kalandivas amarelas, 
foi todo montado à mão, 

respeitando o formato das 
flores. O atendimento da Bella 

Fiori é feito na loja, com 
hora marcada. Após uma 

conversa, é possível ter uma 
definição do estilo da noiva. 

Telefone de contato: 
(61) 3248.2304.

Escolha o seu

Para noivas mais sofisticadas e exóticas, Cassio Veiga recomenda o buquê de 
heliconias Golden Torch Adrian na cor amarela. Vestidos pouco tradicionais 
combinam com esse acessório vanguardista. Para que não haja erro, é 
indicada uma boa conversa sobre a decoração da igreja e os acessórios que 
serão utilizados. O atendimento é feito com horário marcado pelo telefone
(61) 3248.5898, um mês antes do casamento. 

Há vários formatos de buquê: clássico, redondo, alongado, cascata e braçada. O 
redondo é muito romântico e pode ser usado em qualquer horário, inclusive de ma-
nhã e à tarde. Fica muito bem com as noivas magras e de baixa estatura. O formato 
cascata – que tem aspecto triangular - combina com orquídeas, lírios e copos-de-

leite. E o braçada, modelo alongado e feito para ser levado nos braços, é ótimo para 
quem quer dar impressão de mais altura, pois esse formato levanta o busto. 
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O coringa da Magia das Flores pode ser usado por qualquer 
noiva, inclusive, pelas que não são muito altas. É feito com 
orquídeas phalianopolis brancas, rosas colombianas, lisiantos, 
angélicas e bulbardia. O verde fica por conta das folhas de 
aspargos. Rodrigo Resende, à frente da Magia das Flores, orienta 
que o buquê deve ser escolhido com cerca de dois meses de 
antecedência. O atendimento é com horário marcado pelo telefone 
(61) 33441297. 

Foto: Julio Dutra


